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Objetivo

• Discutir o que a literatura apresenta 

sobre qualidade do professor e seus 

impactos.
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Introdução e Motivação

• Nos EUA, a tendência de salários dos 

professores relativamente a não professores 

é de queda desde 1940

• Fatores de ↑ salarial: 

– aumento da produtividade da economia

– efeito de comércio internacional (Hecksher-Ohlin)

– aumento de oportunidades para mulheres
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Introdução e Motivação

• Fatores de ↓ salarial: 

– aumento da fração de mulheres em cursos 

superiores

– aumento da participação feminina no mercado de 

trabalho

• Resultado Líquido: ↓

• Isso afetou a qualidade do professor?
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Introdução e Motivação
• Num arcabouço simplista, essa ↓ salarial 

levaria a ↓ da qualidade do professor.

• Mas admitindo que as habilidades de 

professores são diferentes de outros 

profissionais, atenuaria essa relação.

• Ex: docência exige relacionamento interpessoal 

e habilidade de comunicação. O salário relativo 

de professores com todos os demais não seria 

uma boa proxy de qualidade do professor.
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Introdução e Motivação
• Outro aspecto importante que afeta a relação 

entre salário e qualidade do professor é a 

resposta dos atuais e futuros professores a 
essa ↓ salarial.

• Hanushek (2006) argumenta que fatores não 

pecuniários (férias casadas com as das 

crianças, por exemplo), poderiam atenuar essa 

relação.
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Distribuição de Professores
• Ideia: Identificar impacto do salário na distribuição 

de características observáveis de professores para 

verificar a relação salário-qualidade

• 1ª linha de pesquisa: características do professor 

em função do salário, benefícios e condições de 

trabalho  𝐶𝑃 = 𝑓(𝑊,𝐵, 𝐶𝑇):

• Características do Professor: experiência, 

habilidades observadas, especialização em 

determinada área e credenciais/certificação
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Distribuição de Professores
• 2ª linha de pesquisa: determinantes da 

transição dos professores, dependendo dos 

mesmos fatores da equação anterior, de 

proxies para qualidade e interação entre 

ambas.

• Prob. da saída da carreira docente:

– Maior no início

– Cai com o tempo, mas aumenta de novo perto da 

aposentadoria
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Distribuição de Professores
• Prob. de saída da carreira docente:

– Grande influência de fatores não pecuniários:

• Boyd et al. (2005) mostram que professores preferem dar 

aulas perto do lugar onde passaram a infância. 

• Pogdursky et al. (2004) mostrar que professoras de alta 

habilidade (medida pelo ACT) tem maior chance de sair 

quando seus pares tem menor  ACT.

• Portanto, salário parece afetar mais a decisão 

de ingresso na carreira do que a permanência 

na mesma.

9



FACULDADE DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE DE RIBEIRÃO PRETO
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Distribuição de Professores
• Como evoluiu o perfil dos novos professores?

• Bocolod (2003) mostra que os resultados em 

testes padronizados (IQ e AFQT) dos novos 

professores relativamente ao de pessoas que 

vão para outras ocupações vem caindo ao 

longo do tempo nos EUA.

• Pogdursky et al. (2004) mostra que estudantes 

de faculdade com altas notas tem menor 

chance de optar pela carreira docente.

10



FACULDADE DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE DE RIBEIRÃO PRETO
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Características dos docentes e nota dos alunos

• Mas qual a importância dessas características 

dos docentes no desempenho dos estudantes?

– Não é trivial isolar o impacto causal do professor no 

desempenho do aluno.

• Professor pode escolher escola: em muitas redes, aqueles  

com mais tempo de rede tem preferência na escolha de 

qual escola lecionar;

• Hanushek et al. (2004) mostram que tendem a migrar para 

escolas de melhor desempenho;

• Viés de simultaneidade entre experiência do professor e 

desempenho do aluno.
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Características dos docentes e nota dos alunos

– Não é trivial isolar o impacto causal do professor no 

desempenho do aluno.

• Outra fonte de viés é o fato de que as redes adotam uma 

série de ações que pode estar correlacionada com as 

características do professor. Se isso não é levado em 

consideração na estimação, quando uso dados de redes 

diferentes, pode enviesar os resultados. 

• Ex: política de admissão com base em prova apenas, 

enquanto outras redes exigem aulas práticas na seleção 

dos professores.
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Características dos docentes e nota dos alunos

– Qualidade do professor é combinação de 

características observáveis e não observáveis

– Não observáveis: prática pedagógica do professor, 

habilidades interpessoais e habilidade para 

gerenciamento da sala de aula.

• Difíceis de medir e de desenhar intervenções para mexer.

• Embora estudos mostrem que a maior parte da variação 

do desempenho está associada a não observadas.

– Principais características observáveis avaliadas: 

escolaridade e experiência dos professores.
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Educação e experiência dos professores
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Educação e experiência dos professores
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• Experiência possui maior efeito que escolaridade

• No caso de experiência, é possível haver efeitos não 

lineares da experiência no aprendizado

─ Rivkin et al. (2005) encontram efeito de experiência 

apenas no início da carreira:

• No 1º ano, professor vai pior do que no segundo ano

• Do 3º em diante, não tem efeito sobre o desempenho.

• Curva de aprendizado docente é muito inclinada.
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Experiência dos professores
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• Rivkin et al. (2005) mostra que nos primeiros anos, há tanto o 

efeito de aprendizado do professor, como o fato de que vários 

professores (18%, no Texas) abandonam a carreira docente. 

• Autor estima efeito de experiência+mudança de carreira e 

compara resultados com estimação na qual os que saíram da 

carreira foram demitidos. Efeito são similares  learning by

doing é predominante.

• Esse resultado sugere que a qualidade média dos que saem

da carreira é similar a daqueles que continuam, aumentando a 

confiabilidade das estimativas sobre a variância da qualidade

do professor
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Resultado com e sem os professores que 

abandonam a carreira nos primeiros anos

17



FACULDADE DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE DE RIBEIRÃO PRETO
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Experiência dos professores
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• Rockoff (2004) encontra que o ponto de inflexão do 

efeito da experiência ocorre aos 10 anos de 

experiência. 

• Há diferença de 0,17 desvios padrão no desempenho dos 

alunos de estudantes de professores iniciantes e aqueles 

com 10 anos de experiência.
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Experiência – países em desenvolvimento
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• Hanushek (2006) mostra que para os países em 

desenvolvimento, experiência e educação do 

professor estão mais associados ao desempenho, 

embora haja muitos não significativos.
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Escolaridade dos professores
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• Para os EUA, a literatura em geral não mostra relação 

entre escolaridade do professor e nota dos alunos.

• No entanto, há alguma evidência de que 

especialização ou mestrado na área em que o 

professor ensina afeta o desempenho dos alunos 

(ciências e matemática, para o ensino médio). 

• Monk e Rice (1994): professores que fizeram muitos 

cursos de matemática na graduação afetam o 

desempenho dos alunos ao darem cursos avançados 

de matemática.
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Outros aspectos relacionados aos professores
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• Habilidade

‒ É um preditor mais forte do desempenho dos estudantes do 

que escolaridade e experiência do professor;

‒ Hanushek aponta no entanto que essa maior evidência não 

pode levar diretamente a uma política de realizar testes nos 

docentes pois não sabemos exatamente qual tipo de teste 

funcionaria melhor. 

‒ Testes capturam porção pequena da variação da qualidade 

do professor, afetando mais os professores mais 

habilidosos do que a média. 
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Outros aspectos relacionados aos professores
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• Habilidade Cognitiva

‒ É um preditor mais forte do desempenho dos estudantes do 

que escolaridade e experiência do professor;

‒ Rowan et al. (1997) usa uma questão do National

Educational Longitudinal Survey de 1998 para mostrar que 

os professores que acertaram ao quiz tem alunos com 

desempenho 0.02 desvios-padrão maior. 

‒ Ehrenberg e Brewer (1994) mostra que estudantes 

aprendem mais se os professores estudaram em 

universidades mais concorridas. 
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Outros aspectos relacionados aos professores
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• Certificação e Credenciamento

‒ Credenciamento (Licensing): são requisitos mínimos, 

definidos pelo Estado, para admitir um professor ao sistema 

educacional. É estipulado como uma garantia de que o 

professor respeita critérios mínimos de proficiência.

‒ Certificação (Certification): situação na qual o governo ou 

agente privado atesta que o professor possui determinados 

requisitos. Os que não possuem certificação também 

podem dar aula. 
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Outros aspectos relacionados aos professores
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• Certificação e Credenciamento

‒ No Child Left Behind colocou bastante ênfase no 

treinamento e certificação  como garantia de qualidade, 

trazendo o tema para o centro do debate nos EUA.

‒ Assume-se que o tipo de credencial que o professor possui 

é um indicador informativo sobre a efetividade do professor 

em sala de aula.

‒ Críticos argumentam que literatura não vem mostrando 

efeitos consistentes dessas práticas, além dos programas 

de treinamento de professores serem custosos.  



FACULDADE DE ECONOMIA, ADMINISTRAÇÃO E CONTABILIDADE DE RIBEIRÃO PRETO
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Certificação e Credenciamento
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• Nos EUA, todos os estados exigem que os professores 

possuam nível superior.

• Algumas redes exigem que o docente possua “licenciatura” 

em educação e em outras é exigida “especialização” em 

educação ou na área eu o professor vai lecionar.

• Principal agente privado: National Council for Accreditation of

Teacher Educacion (NCATE)

• Maioria das redes exige que os professores passem em uma 

avaliação antes de receber uma licença permanente.
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Certificação e Credenciamento
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• Educação fornece muitas licenças (educ. básica, 

química de ensino médio, educação especial), 

dificultando para a rede selecionar a pessoa com a 

certificação adequada.

• Se professor tem certificação em química, mas dá aula 

de álgebra, para a qual não é certificado  fora de 

conformidade

• Nos EUA, isso ocorre muito nas middle schools, 

configurações alternativas de séries (entre o 6º e 9º 

anos), para as quais foram criadas certificações 

específicas as quais boa parte dos docentes não possui.
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Certificação e Credenciamento
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• Glazerman et al. (2006) avalia efeito do Teach for 

America, um programa que seleciona recém graduados 

de universidades de 1ª linha para lecionar durante 2 

anos em escolas públicas de baixa renda. Os 

professores não precisam ser certificados. 

• Alunos foram alocados aleatoriamente a classes com 

professores TFA e não-TFA.  

• Comparados a outros professores com pouca 

experiência, professores TFA tiveram desempenho em 

matemática melhor (1 mês de aprendizado) e similar em 

inglês.
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Certificação e Credenciamento
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• Hanushek (2006) aponta que os estudos não 

experimentais de certificação podem sofrer viés pois em 

escolas de baixa renda, é mais difícil conseguir 

professores certificados. Assim, se o nível 

socioeconômico dos alunos não for bem controlado, 

pode enviesar as estimativas, dado que background 

afeta muito o desempenho escolar.

• A literatura sobre esse aspecto em geral encontra ou 

algum efeito pequeno e positivo ou efeito nulo de 

credenciamento e certificação no desempenho dos 

alunos. 
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Certificação e Credenciamento
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• No Brasil, essa discussão passa pela regulação do MEC 

e das redes sobre requisitos mínimos para o professor 

lecionar nas diferentes etapas de ensino e tem sido 

elemento importante da política educacional. Exemplo:

– Requisito de ensino superior para professores da educação 

básica (fim do magistério).

– Requisito de curso superior em pedagogia, licenciatura em 

matemática ou letras para anos iniciais do ensino fundamental

– Requisito de licenciatura específicas para os anos finais do EF 

e para o Ensino Médio.
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Certificação e Credenciamento
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• Grande resistência a relaxar essas regras. 

• Exemplo: 6º ano experimental no Rio de Janeiro. 

– Concentra Matemática, Português, Ciências, História e Geografia

com apenas um professor no 6º ano do EF.

– Professores sem licenciatura específica para a área lecionam

disciplinas da área. Ou seja, essas aulas são dadas por um

professor que tradicionalmente leciona do 1º ao 5º anos do EF.

– Problema inicial: timing da equiparação salarial e greve em 2013
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Certificação e Credenciamento
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• 6º ano experimental no Rio de Janeiro. 

– Atividades formativas e de avaliação: diretores passam por

treinamento no início do ano (pontos de atenção para adoção do

projeto, matriz curricular e proposta de formação de professores e

coordenadores).

– Na semana de capacitação dos docentes, no início do ano letivo,

os professores generalistas e coordenadores pedagógicos passam

por formação sobre sua atuação no projeto.

– Ao longo do ano, os generalistas tem encontros de formação

semanais (4ª f) na própria escola, na sede da SME ou na Regional.

– Professores especializados, que assumem as aulas às quartas

feiras (Ed. Física, Música e Inglês) tem 3 encontros de formação

durante o ano.
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Certificação e Credenciamento
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• 6º ano experimental no Rio de Janeiro. 

– Professores e coordenadores fazem um relatório semestral do

projeto, destacando pontos positivos e negativos.

– Possíveis canais pelos quais o programa afeta o resultado dos

alunos:

1. Melhora na relação professor-aluno.

2. Aumento da cobrança dos professores.

3. Capacitação de docentes.

4. Empoderamento do professor.

5. Facilitação do monitoramento e coordenação.

6. Autonomia pedagógica

7. Melhora na relação professor-aluno
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Certificação e Credenciamento
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• 6º ano experimental no Rio de Janeiro. 

– Possíveis canais pelos quais o programa afeta o resultado dos

alunos:

8. Melhora de indicadores socioemocionais do aluno

9. Aumento da cobrança dos professores.

10. Jovens podem não ter flexibilidade cognitiva para reagir a

diversos professores

11. Melhor conhecimento sobre as dificuldades do aluno

12. Tentativa de lecionar os conteúdos de forma mais transversal

13. Planejamento fora de sala de aula

14. Alocação dos melhores professores no programa
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Efeito Professor Total
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• A ideia é avaliar a qualidade do professor com o uso de 

medidas de resultado, por meio da taxa de crescimento 

do aprendizado do aluno  efeito professor total

• Em uma formulação simples:

∆𝐴𝑖𝑠𝑔 = 𝐴𝑖𝑠𝑔 − 𝐴𝑖𝑠𝑔−1 = 𝑓(𝑋𝑖𝑔, 𝑆𝑖𝑔, 𝛾𝑖 , 𝜀𝑖𝑠𝑔)

• Onde 𝐴𝑖𝑠𝑔 é a nota do aluno i na escola s na série g, 

∆𝐴𝑖𝑠𝑔 é o ganho desse aluno entre duas séries, X é um 

vetor de características da família dos pares e da 

vizinhança, S são fatores escolares e dos professores, 𝛾
são efeitos fixos individuais.
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Efeito Professor Total
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• Admita que o efeito professor é separável do efeito dos 

demais insumos:
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• Alguns desafios para estimar esses modelos são:

– Autosseleção das famílias às escolas

– Seleção não aleatória dos alunos nas classes

“In particular, students with family background and other factors 

conducive to higher achievement tend to seek out better schools 

with higher quality teachers (…) Conditioning on prior score in the 

gains formulation does eliminate the first order selection problems 

because any placement by observed achievement will be 

accounted for by the early test score. Nonetheless, more subtle 

placement by unobserved characteristics will not be captured by 

prior achievement.” (Hanushek et al., 2005, p. 3)
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• Ou seja, esses problemas podem violar a hipótese:

• Ou seja, pode violar a hipótese de que efeito fixo do 

professor é ortogonal aos erros.

• Hanushek coloca efeito fixo de escola no modelo, pois é 

difícil controlar todos os fatores de escola observáveis que 

afetam a nota. 

• Assim, só leva em consideração a variação intra-escola

para estimar o efeito professor.
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• Além disso, os  testes de proficiência usados medem 

habilidades básicas. Isso dificulta avaliar o efeito da 

qualidade do professor.

• Suponha que haja um professor muito bom. O ganho de 

nota do estudante que no período inicial estava mal (e 

para o qual o teste cobre muito do conhecimento 

adquirido pelo melhor professor que teve) é grande.

• Por outro lado, um estudante que já ía bem nos testes 

inicialmente pode responder bem esse teste, mesmo que 

tenha um professor ruim. Assim, se o teste não cobre

conhecimento adicional, subestimo o efeito nesses bons

alunos.
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Hanushek (2005) propõe a seguinte solução:
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• Professores negros são mais efetivos com alunos negros

• Com efeitos fixos de estudantes, as estimativas de 

impacto médio de professor negro  vem totalmente da 

variação de notas entre estudantes que tem tanto

professors brancos como professors negros. Se o aluno

só teve professor branco ou só teve professor negro, a 

estimação por efeitos fixos não vai usar a informação

desse aluno na estimação.
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Resultados 

inconclusivos
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• Efeito de características mensuráveis (experiência, 

escolaridade, certificação) em geral é pequeno.

• No entanto, parece haver grande variedade da efetividade 

dos professores de turmas diferentes (Hanushek, 1992). 

– Se compararmos os efeitos dos 5% melhores professores com os 

5% piores professores  equivale a um ano de aprendizado.

• Hanushek e Rivkin (2004) mostram que se o aluno tiver 5 

professores acima da média do 1º ao 5º ano do EF, ele pode 

superar a diferença de desempenho que existe entre alunos 

ricos e pobres  essa diferença não está associada a 

nenhum fator específico e usualmente mensurado.
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• Usando os efeitos médios, Hanushek (2011) estima os 

retornos econômicos de ter um bom professor...
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• Hanushek (2011) mostra que um professor 1 desvio padrão 

acima da média de efetividade gera ganho de US$400,000 

no valor presente dos rendimentos futuros dos estudantes. 

• Se substituir os 8% piores professores pelos professors 

médios levaria os EUA para o topo do ranking do PISA.
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• Chetty et al. (AER,2014a) discutem se medidas de valor 

adicionado do professor, calculadas com base nas notas dos 

alunos seriam uma boa medida da qualidade do professor

• Usando características prévias dos pais e mudanças do 

corpo de professores das escolas, eles testam se valor 

adicionado fornece uma medida não viesada do impacto

causal dos professores no aprendizado dos estudantes. 

• Com dados de mais de 1 milhão de crianças, concluem que 

modelos de VA que controlam pela nota prévia do aluno

possuem baixo viés para prever o impacto do professor no 

desempenho dos alunos.
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• Chetty et al. (AER,2014b) analisam se medidas de valor 

adicionado dos professores afetam resultados de longo 

prazo dos estudantes.

• Encontram que estudantes que tiveram aula com 

professores de alto valor agregado possuem:

– Maior probabilidade de ingressar no ensino superior;

– Maior chance de ganhar maiores salários

– Menor chance de terem filhos durante a adolescência

• Substituir um professor entre os 5% piores por um professor 

na média aumentaria a renda (em valor presente) dos 

estudantes em US$250,000 por classe. 
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